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Habitualmente, entendemos que um serviçal negligente pode ser alguém preguiçoso e desonesto, alguém que não desejamos manter ao nosso serviço. Também, o seu mau exemplo (carácter) pode contagiar e perverter outros, levando-os a tornarem-se como aquele que procede mal.
Yeshua HaMashiach num dos Seus ensinamentos, através de parábolas, foi buscar o exemplo de um mau servo, alguém que não é leal para com o seu senhor, para nos apontar o destino que tal servo irá ter no dia do juízo vindouro. Tal ensinamento é demasiado importante para todos nós, para que nenhum dos que dizem que seguem ao Messias se torne também negligente e descuide a sua salvação. Na Sua parábola, Yeshua coloca em contraste o servo fiel com o mau. Vejamos o que O Mestre nos diz em:

Mateus 24:45-51 – “Quem é, pois, o servo fiel e prudente, que o seu senhor constituiu sobre a sua casa, para dar o sustento a seu tempo? Bem-aventurado aquele servo que o seu senhor, quando vier, achar servindo assim. Em verdade vos digo que o porá sobre todos os seus bens. Mas se aquele mau servo disser no seu coração: O meu senhor tarde virá; e começar a espancar os seus conservos, e a comer e a beber com os ébrios, virá o senhor daquele servo num dia em que o não espera, e à hora em que ele não sabe, e separá-lo-á, e destinará a sua parte com os hipócritas; ali haverá pranto e ranger de dentes”.
Ao pronunciar este ensinamento, Yeshua está a falar-nos de dois momentos: da entrada no reino vindouro, milenar, onde muitos não terão lugar, pois serão antes disso castigados com a ira do Cordeiro. E está também a falar-nos do reino celestial, da eternidade, em que muitos também não serão julgados aptos para entrar.
Olhemos então pela nossa condição espiritual e, no pouco tempo que ainda temos, sejamos prudentes e sensatos, preparando-nos já hoje para virmos a ser achados dignos de entrar nas bodas do Cordeiro e virmos a partilhar o reino da eternidade onde habitará a justiça. Só que essa justiça (a Lei/Torá de YHWH) é a preciosidade pela qual devemos governar os nossos actos todos os dias da nossa vida terrena, preparando-nos, pela fé e obediência a estes preceitos de vida, para entrarmos no reino. Sejamos então servos fiéis e prudentes.

Sejamos então como as cinco virgens prudentes que tinham as suas candeias com muito óleo. Isso fez que pudessem entrar nos aposentos matrimoniais quando O Esposo chegou. Já as imprudentes ficaram de fora porque não cuidaram, no tempo da sua vida, em enriquecer-se com o óleo da Verdade do Altíssimo. Estas desprezaram a oferta gratuita que nos vem do Alto e Sublime.

O profeta pergunta em Isaías 33:14: Quem dentre nós habitará com o fogo consumidor? Quem dentre nós habitará com as labaredas eternas?

Lembremos que, quando vier, O Justo Juiz fará separação entre os bons e os maus servos. Aos ímpios está destinada a segunda morte no lago de fogo, onde haverá pranto e ranger de dentes. Mas, então, para estes já será tarde. Fica assim o aviso que Ele nos deu.

Veja-se o exemplo do servo Paulo e as suas palavras de agradecimento para com Aquele que o chamou para o seu ministério:

1.Timóteo 1:12 – “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus Senhor nosso, porque me teve por fiel, pondo-me no ministério”.
Só seremos chamados de bem-aventurados se nos revelarmos fiéis até ao fim.

Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces. Mostra-nos a Tua luz.
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